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Presidente explica os discursos 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

O presidente Samey acha que íol mal interpretado 
no discurso que fez, segunda-felra, aos estagiários da 
Escola Superior de Guerra (ESG) sobre a economia do 
País. Ontem, no programa semanal Conversa ao Pé do 
Rádio, ele defendeu-se dizendo que a "famosa crise" 
está na politica. "Não podemos negar que o modelo 
político fez com que os partidos políticos estivessem 

|S fracos, se dissolvessem em facções, e que o Esta-
Ivesse se debilitado ao longo do tempo", afirmou. 

Mas garantiu estar lutando para derrotar a crise com as 
"providências corajosas" que está tomando. 

Para Sarney, contudo, o Brasil permanece íntegro e 
prospero economicamente, como atesta o crescimento 
nos últimos anos, de 21% "em face da crise mundial". O 
que acontece, afirmou, é que ele vem sofrendo a maior 
campanha já movida contra um presidente na história 
do Brasil. Abaixo, a íntegra do pronunciamento. 

"Brasileiras e brasileiros, bom dia. 
Aqui vos fala o presidente José Sarney em 
mais uma Conversa ao Pé do Rádio, nesta' 
sexta-feira, dia 17 de junho de 1988. Co­
meço afirmando que deram uma interpre­
tação equivocada ao meu discurso aos es­
tagiários da Escola Superior de Guerra, 
dizendo que o mesmo tinha um tom pessi­
mista, o que realmente não combina com a 
minha esperança e com a minha certeza de 
que o Brasil marcha firmemente em dire-
ção a ocupar o seu grande lugar na econo­
mia mundial, o seu grande peso político e 
na criação de uma sociedade democrática 
e socialmente justa. Tanto é assim, que as 
últimas palavras que pronunciei naquele 
discurso foram as mesmas q\ie tantas vezes 
tenho aqui repetido: o Brasil supera quai­
squer problema porque ele é maior do que 
suas possíveis dificuldades. Mas há uma 
coisa que temos de distinguir: o Brasil no 
seu todo. Por exemplo, suas estruturas 
económicas estão íntegras, elas são sólidas 

ros, está demonstrada a estrutura sólida 
do Brasil trabalhando, de um Brasil forte, 
de um Brasil que cada vez mais avança, 
ganha em competitividade e que cada dia 
adquire maior experiência e maior vivên­
cia no campo industrial e também no cam­
po do domínio dos seus problemas. 

Mas, como eu tenho dito, se na área 
económica nós conhecemos grande avan­
ços, o mesmo não tem acontecido na área 
política. Daí a minha afirmativa constante 
de que a crise é uma crise política, é uma 
crise do Estado. O Estado brasileiro não 
tem mais condições de manter, mediante 
subsídio, um modelo industrial e economi­
camente baseado não na qualidade, nas 
leis do mercado, não nos melhores produ­
tos e sim na base do subsídio. Esse modelo 
é que chegou à exaustão, porque quem 
paga esse modelo é o povo. Esse modelo 
corroeu as finanças públicas, levou a que 
chegássemos a uma carga fiscal líquida de 
somente 8%. Então não há como se não 
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e poderosas graças aos nossos recursos 
| naturais e aos nossos recursos humanos. O 

que faz com que nós possamos resistir a 
crises e a problemas. Basta ver que o Brasil 
cresceu nos três últimos anos 21%, um 
crescimento fantástico em face da crise 
mundial e particularmente da América La­
tina. Este continente teria mesmo tido um 
crescimento negativo caso não fosse o 
crescimento' do Brasil. Nossa balança co­
mercial está apresentando saldos mensais 
superiores a 1,5 bilhão de dólares. Por 

! exemplo, o saldo dete mês foi 1,7 bilhão 
de dólares, o que nos assegura o terceiro 
4ugar no mundo, somente superado pelo 
Japão e pela Alemanha. Temos, pelo se­
gundo ano consecutivo, a maior safra agrí­
cola de nossa história, 67 milhões de tone­
ladas, e vamos chegar ao fim do século 
produzindo cem milhões de toneladas de 
grãos. A taxa de desemprego, que quando 
eú assumi era de 9%, hoje se situa em 

fitorno de 4%. Mas, no fundo destes númef 

cortar subsídio e enxugar a máquina esta­
tal, conter despesas supérfluas, limitar a 
ação do Estado aos serviços que ele deve 
prestar à população, serviço de saúde, de 
educação e de segurança. Devemos conter 
o Estado dentro dos limites de suas atri­
buições, e não penalizar o povo com im­
postos para atender a esse tipo de modelo, 
que é o modelo do subsídio. Os Estado é a 
Nação politicamente organizada, seus re­
cursos são os impostos. Quando ele gasta 
mais do que.ele tem, ele tem que emitir, o 
que gera inflação. Ele tem que tomar di­
nheiro emprestado, o que faz com que o 
Brasil tenha a grande dívida interna e a 
grande dívida externa que ele tem. 

Esse processo de deterioração do Es­
tado brasileiro vem de longe. Essa tendên­
cia não é de hoje. O que é de hoje, sim, é a 
determinação que tenho tido, enfrentando 
interesses contraídos, arrastando com to­
das as incompreensões, sofrendo a maior 
campanha que um presidente já sofré&em 

nossa história, para tentar mudar justa­
mente esse panorama, ter a coragem de 
cortar subsídios, ter a coragem de fazer 
uma política de pessoal austera, de cortar 
despesas, de não aceitar o empreguismo, o 
paternalismo, de fazer uma nova política 
industrial. Isto sim, é que é novo. Portan­
to, nada mais otimista do que o discurso 
que eu fiz. É que o Brasil é tão forte, tão 
poderoso, que ele resiste a problemas des­
sa natureza. O Brasil está íntegro, o Brasil 
está próspero. Agora, não podemos negar 
que o modelo político que fez com que os 
partidos estivessem todos fracos, se dissol­
vessem em facções, e que o Estado tivesse 
se debilitado ao longo do tempo. Aí sim, é 
que está a famosa crise. E nós estamos 
justamente lutando para acabar com ela, e 
temos certeza que vamos acabar. Temos 
certeza que estamos saindo desses proble­
mas, graças às providências corajosas que 
nós estamos tomando. 

Brasileiras e brasileiros, daqui a pou­
co eu estarei viajando para Petrolina, Esta­
do de Pernambuco, às margens do rio São 
Francisco, que se tornou um dos grandes 
centros da agricultura brasileira, graças à 
irrigação. Eu vou inaugurar uma nova es­
cola agrotécnica, construída pelo atual go­
verno. E aqui eu abro um parêntese para 
dizer que, no programa do atual governo, 
nós temos 200 escolas técnicas, algumas já 
concluídas, outras em construção, num 
programa gigantesco. E vamos nos lem­
brar que durante toda a história do Brasil 
nós temos, hoje, apenas 17 escolas técnicas 
construídas no interior do Brasil. Terei 
ainda a oportunidade, naquela região, de 
inaugurar uma fábrica para equipamentos 
de irrigação, de ter a oportunidade de 
visitar áreas que estão sendo irrigadas e em 
produção, porque eu quero cada vez mais 
prestigiar o processo de irrigação que é 
responsável por 16% de nossa produção 
agrícola. 

Eu quero também aproveitar esse pro­
grama para mandar uma mensagem muito 
especial à colónia japonesa do Brasil. Ela 
completa 80 anos. E eu sou o presidente de 
honra das comemorações que estão sendo 
feitas no Brasil inteiro pelos 80 anos da 
chegada do primeiro grupo de japoneses 
que vieram para o Brasil. Eu estarei ao 
lado de todos eles, desde os remanescentes 
vitoriosos da imigração, com os seus des­
cendentes já na quarta geração e que cons­
tituem hoje uma das parcelas mais ativas, 
dinâmicas, vitoriosas e empolgadas de 
nossa gente. Eles guardam da sua origem 
japonesa; além dos traços físicos, da sua 
cultura milenar, a eterna lembrança dos 
seus antepassados. Mas são plenamente 
brasileiros, integrados ao Brasil, entusias­
ticamente brasileiros e lutando conosco, 
acreditando no Brasil e responsáveis, hoje, 
por uma grande parcela da riqueza nacio­
nal. São empresários, agricultores, intelec­
tuais, estudantes, religiosos, trabalhado­
res, enfim, em todas as camadas do seg­
mento da sociedade brasileira, aí está essa 
boa gente de olhos amendoados e vocação 
para o trabalho. Somos muito orgulhosos 
deles e mandamos uma mensagem muito 
especial, dizendo que eu estou presente nas 
solenidades que serão feitas para marcar 
essa data. Finalmente, eu quero renovar a 
minha palavra de orimismo. Vamos supe­
rar todos os problemas, vencer todas as 
dificuldades. Como eu tenho dito nos últi­
mos programas, os índices que nós esta­
mos tendo nos mostram que estaos supe­
rando as dificuldades. Ontem, eu encon­
trei no jornal O Globo uma boa explica­
ção para o meu orimismo. Só é verdadeira­
mente otimista, diz o editorial daquele jor­
nal, quem aceita a realidade e passa a 
transformá-la. Essa transformação é a que 
nós estamos fazendo, com o nosso traba­
lho e como trabalho do povo brasileiro. 
Bom dia e muito obrigado". '£tí 
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